
Karma e Espiritismo
Karma e Espiritismo são como água e óleo: não se misturam. Cuidado com as
pessoas  que  pregam  a  doutrina  do  karma  dentro  do  meio  espírita,  pois  o
entendimento da Doutrina Espírita vai no sentido oposto: não estamos encarnados
para pagar nada a ninguém, porque não devemos nada a ninguém, muito menos a
Deus!

Encarnamos para vivenciar  nossas escolhas e  com elas  aprender,  através de
provas e dificuldades, mas também através de abençoadas oportunidades, qual é
a de ter o contato com o Espiritismo, que alavanca nosso progresso em muitos
degraus, quando bem entendido e vivenciado.

Tudo faz parte de escolhas nossas, inclusive, na maior parte das vezes, a nossa
forma de morrer. Mas, nisso, não há Karma. “Mas Paulo, fulano disse que as
pessoas morreram queimadas na Boate Kiss porque mataram outras queimadas
em outras vidas!”

Sinto dizer, mas fulano está quase totalmente errado. Que Deus seria esse, que
castiga a ignorância na mesma moeda, à moda de Talião, em uma forma que nada
ensina a ninguém? Isto posto, quero dizer: sim, existem Espíritos que ESCOLHEM
castigos, seja durante a vida, seja na forma de morrer, por ACREDITAREM no
karma e não saberem lidar com a culpa sobre seus erros. Veremos isso em O Céu
e o Inferno, Segunda Parte, Capítulo VIII: tendo matado sua esposa emparedada,
na vida precedente, mesmo tendo sido por ela perdoada, PLANEJOU uma morte
horrível a fim de tentar se livrar dessa culpa. Vejam: planejou! E precisava? Não,
porque na vida atual, foi bom homem, ou seja, buscou APRENDER a ser uma
pessoa melhor.

Entende? Não estamos aqui para pagar dívidas, mas para aprender a sermos
Espíritos mais felizes, através do abafamento de nossas imperfeições através do
aprendizado! E isso, muitas vezes, é feito através de duras penas, inclusive no
contato difícil com uma pessoa a quem, no passado, fizemos algum mal, e que,
ainda sofrendo seus efeitos, tentamos auxiliar em uma nova encarnação. Mas,
vejam: é questão de escolha consciente.

É  nesse  sentido  que  a  Terra  está  deixando de  ser  um planeta  de  provas  e
expiações  para  ser  um  planeta  de  regeneração,  pois  a  expiação  consiste
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justamente no tipo de escolha de Antonio B, ou do assassino Lemaire (capítulo
VI), enquanto que Espíritos melhor esclarecidos escolhem não apenas sofrer na
pele, mas, sim, oportunidades melhores de aprenderem. E, junto a isso, chegamos
ao tema da educação proposta por Pestalozzi, a cada dia mais tão necessária e
importante.

Portanto, chega de se culpar. É claro: se fizemos um mal que ainda existe no
momento em que nossa consciência desperta sobre ele, busquemos, sim, repará-
lo, mas através do trabalho, e não da auto-flagelação. E isso vale para qualquer
momento,  seja  na  carne,  seja  na  erraticidade.  O  que  realmente  importa  é
aprender,  desenvolver  melhores  hábitos,  desenvolver  em si  a  humildade e  a
caridade. Isso sim interrompe o ciclo do mal e da dor.


